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Pode parecer óbvio, mas, de acordo com uma pesquisa divulgada 
em fevereiro, pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), 
79% dos consumidores não sabem ao certo o que é estar endivi-
dado. Quase metade dos entrevistados acredita que estar endivi-
dado significa ter contas atrasadas, enquanto 30% afirmam que 
é ter o nome registrado em entidades de proteção ao crédito. E 
apenas 20% compreende o significado real, que é ter parcelas a 
vencer de compras ou empréstimos.

PARA FICAR MAIS CLARO

Quando você faz um financiamento ou usa o cartão de crédito, 
está assumindo uma dívida e torna-se portanto, endividado, mes-
mo que esteja pagando corretamente as parcelas. É importante 
deixar claro que a palavra “dívida” não precisa, necessariamente, 
ter uma conotação negativa. Contrair uma dívida para adquirir 
um bem pode ser uma boa saída quando não se dispõe de todo 
o valor no ato e existe uma necessidade real de comprar aquele 
item. Muitas vezes, a única maneira de adquirir aquele bem ou 
produto é por meio do parcelamento. 

Certificação – missão cumprida!
Desde o dia 26 de Fevereiro, a PreviSiemens passou a ter 100% dos membros da Diretoria Executiva e do 
Conselho Fiscal certificados. A última etapa para a conquista desse marco foi a certificação pelo ICSS – 
Instituto de Certificação dos Profissionais de Seguridade Social, de Yvonne Kraiker, membro do Conselho 
Fiscal. Ao total, entre diretores e conselheiros, são 12 certificados em suas diferentes áreas.

Apesar de ser uma exigência legal, a certificação vai muito além disso. É uma preocupação da entidade 
em aprimorar a gestão dos recursos, profissionalizar o sistema, assegurar a eficiência nos processos e ga-
rantir a aplicação das melhores práticas de mercado. A PreviSiemens quer se cercar dos profissionais mais 
qualificados para atender as demandas dos seus participantes.

DÍVIDA
nem sempre

Mas será que você sabe 
    o que é estar endividado? 

FIQUE ATENTO

Se você deixar de pagar alguma parcela da sua dívida (financiamento ou cartão, por exemplo), aí você 
muda de situação e passa a estar inadimplente, o que não é nada bom. Para não perder o controle das 
suas contas, especialistas recomendam que você não comprometa mais de 30% da sua renda líquida com 
financiamentos e, primordialmente, que as compras não sejam feitas por impulso. Com um bom planeja-
mento, a dívida pode ser sua aliada!

Mas quando você pensar em entrar numa dívida, é importan-
te pensar também em como sairá dela. Veja algumas dicas: 

PLANEJE  
suas contas

ANALISE  
seu orçamento

 CERTIFIQUE-SE  
de que a dívida cabe nele

AVALIE 
se a compra é necessária  

ou por impulso
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ESPAÇO SAÚDE

Janeiro
Myriam Thereza Santarem Gomes

Hebert Lindenberg Pereira Tavares da Silva
Marcos Antonio Muller
Otavio Augusto Amorim
Sergio de Bona

Março
Alice Ayako Maika Watanabe

Jose Natalino dos Santos
Jose Wagner Degelo
Nivaldo Caiado
Osmar De Souza Passos Junior
Sonia Regina da Silva Silveira
Wanderley Barreto Rangel

Fevereiro
Agnaldo de Sousa Morais

Jorge Medeiros Orioli
Vitor Hugo Burin

Novos Aposentados 
e Pensionistas 
A PreviSiemens conta com 1.025 aposentados 
e pensionistas. Conheça os participantes que 
iniciaram seu benefício no 1º trimestre de 2016:

O recadastramento anual dos aposentados e 
pensionistas terá INÍCIO EM JUNHO. Os formu-
lários pré-preenchidos com os dados cadastrais 
serão enviados pela PreviSiemens, via Correios, 
para a residência dos aposentados e pensionis-
tas. Veja quais são os próximos passos:

- �Ao receber o formulário, confira os dados;

- �Assine o formulário e reconheça firma em car-
tório (aposentados pelo INSS podem apenas 
anexar uma cópia do último comprovante de 
benefício da Previdência Social);

- �Se necessário, faça alterações de forma ma-
nuscrita no próprio formulário;

- �Devolva o formulário via Correios para a  
PreviSiemens até o dia 15/08/2016.

 
Lembre-se que o recadastramento anual aten-
de a uma exigência legal e evita problemas para 
o participante, como a suspensão do benefício, 
e para a entidade. Não perca o prazo!

Trabalhar, estudar, pagar contas, cuidar da família e da casa. Sem perce-
ber, a rotina engole a gente e acabamos deixando a saúde, alimentação e 
atividade física de lado. Confira 10 dicas que separamos, para tentar levar 
uma vida mais saudável.

10 dicas para uma vida

mais saudável

Evite refrigerantes e sucos prontos (mesmo as versões light e diet), pois 
eles têm excesso de açúcar e sódio e o seu consumo está relacionado à 
diabetes e à obesidade. 

1

Evite cigarro e álcool. O cigarro é fator de risco para inúmeras doenças e 
sobrecarrega o aparelho pulmonar e o sistema circulatório. Já o álcool, 
além de trazer problemas comportamentais, é bastante nocivo ao fígado 
e ao pâncreas, fundamentais para o nosso metabolismo.

10

Tenha um hobbie ou faça atividades de que goste bastante, saindo da 
rotina. É uma ótima maneira de se distrair e de manter a motivação.9

Durma bem. Para um sono mais tranquilo, evite refeições pesadas à 
noite, cafeína depois das 17 horas e exercícios físicos extenuantes no 
período noturno.

8

Só tome medicamentos sob orientação médica. Sem o acompanhamento 
profissional, as pessoas tendem a tomar medicação em excesso ou deixar 
de tomar o que realmente precisam.

7

Pratique atividades físicas, elas promovem condicionamento físico, au-
mentam a longevidade e diminuem o estresse. 6

Não consuma alimentos muito calóricos no jantar, como o metabolismo 
fica mais lento à noite, o gasto de calorias nesse período será menor, po-
dendo gerar ganho de peso.

5

Prefira alimentos integrais em substituição aos carboidratos refinados. 
Os integrais levam mais tempo para serem digeridos, promovendo maior 
tempo de saciedade e melhor funcionamento do intestino.

4

Beba bastante água ao longo do dia, cerca de 2 litros. Não espere dar 
sede. Se ela chegar, é sinal de que o corpo já está desidratado.3

Tente se alimentar a cada três horas para evitar diminuição do metabolis-
mo e a compensação com sobrecarga em determinadas refeições.2

Recadastramento  
Anual começa mais cedo
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Definições:
CDI: �Certificado de Depósito Interbancário. São títulos de emissão das instituições 

financeiras que lastreiam as operações do mercado interbancário.

IBrX: �É um índice de ações que mede o retorno de uma carteira teórica composta por 
100 ações selecionadas entre as mais negociadas na BOVESPA.

Números PreviSiemens

Últimos 5 anos (milhões de R$)

Rentabilidade anual nos últimos 5 anos 

Rentabilidade acumulada nos últimos 
12 meses vs. índices de mercado

Rentabilidade apurada de janeiro a dezembro de cada ano. 
* Rentabilidade apurada de janeiro a março de 2016.

IBrXCDIRentabilidade 
Plano CD e Suplementar 

-2,52%

11,47%

mar/16fev/16jan/16dez/15nov/15out/15set/15ago/15jul/15jun/15mai/15abr/15

13,73%

1,43 bilhão

Patrimônio

Rentabilidade

Participantes
Aposentados  

e Pensionistas
Participantes 

Ativos
Vinculados

5.933 1.025 1.306

2012

2013

2014

2015

2016

0,08%

8,70%

5,74%*

9,86%

17,97%

Patrimônio apurado em dezembro de cada ano.
* Patrimônio apurado de janeiro a março de 2016.

ESPAÇO INVESTIMENTO

RESULTADO DOS INVESTIMENTOS 1º TRIMESTRE 2016

Políticas de Investimentos para 2016
As Políticas de Investimentos da PreviSiemens passaram por algumas 
alterações para o exercício de 2016.

Confira, a seguir, o detalhamento das informações por plano e as princi-
pais alterações realizadas:

Principais itens da  
Política de Investimento

Plano BD
Planos CD, Suplementar 
e PGA

Benchmark -  
Renda Fixa

70% CDI + 
25% CDI

70% CDI + 30% IMA-B  

Limite de Risco -  
Renda Fixa

BVaR - 2% BVaR - 1% 

Benchmark -  
Renda Variável

IBrX IBrX

Limite de Risco -  
Renda Variável

BVaR - 10% 

Benchmark - Operações com 
Participantes

Não há
100% CDI  
(exceto para o PGA)

Limite de Alocação -  
Título Privado - Rating

a) �Permitir títulos privados com ratings 
até “BBB” (grau de investimento)

b) �Definir os percentuais de alocacão por 
emissor, levando em consideracão os 
ratings.

Limite de Exposição:  
Novo Mercado

As ações classificadas como Novo 
Mercado, porém, não pertencentes aos 
índices Ibovespa e/ou (IBrX), estarão 
limitadas ao valor de 20% do patrimônio 
líquido do fundo de Renda Variável, desde 
que observado o limite de 2% por ação.

Para ter acesso às Políticas de Investimentos da PreviSiemens do exercício 
2016 na íntegra, acesse o site www.previsiemens.com.br. Se preferir receber 
a Política de Investimento impressa, solicite pelo telefone (11) 3908-2792.

Cenário Internacional

Perspectiva de desaquecimento da atividade global ao longo dos próxi-
mos meses e percepção de um endividamento geral dos governos, em-
presas e famílias. A consequência é uma provável estagnação globalizada. 

EUA: A economia continua dando sinais contraditórios desde 2015. O FED 
já demonstra sinais de cautela com o aumento da taxa de juros. 

Europa: Economia ainda frágil. O Banco Central Europeu permanece com 
expansão monetária, monitorando indicadores de deflação.

Ásia: Na China, com alto endividamento corporativo e desaceleração da 
economia, o governo elevou o gasto público para sustentar a atividade 
local. Existe um “over investment” em infraestrutura que elevará a capaci-
dade ociosa das empresas, consumo per capita e gastos públicos baixos, 
além de uma redução gradual da balança comercial.

Cenário Doméstico

A atividade econômica e os indicadores de confiança permanecem se de-
teriorando. Os índices de desemprego aumentam mês a mês e a conse-
quente queda na renda é refletida na desinflação no setor de serviços. O 
Banco Central já deu indicativos que a desaceleração da economia está 
sendo considerada nas suas análises para definição de Política Monetária.

Investimentos

A cota consolidada da PreviSiemens obteve um retorno de 5,74% no 
trimestre. Destaque para o mês de março (3,25%) que foi influenciado, 
principalmente, pelos fundos atrelados à inflação, que tiveram retorno de 
5,5% e o fundo de ações com 14,8%.

Os fatores que levaram à alta do Ibovespa não devem se sustentar no médio 
prazo, portanto, teremos uma postura mais conservadora nos próximos meses.

11,47%5,74%
Rentabilidade no ano –  
Plano CD e Suplementar

Rentabilidade acumulada
 nos últimos 12 meses
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Situação Patrimonial e Contábil
Sobre os aspectos patrimoniais e contábeis, 
a PreviSiemens recebeu parecer favorável da 
auditoria externa contratada, a Ernst & Young 
Terco Auditores Independentes S.S., ratifican-
do sua solidez e segurança.

Para a Ernst & Young Terco Auditores Indepen-
dentes S.S, as demonstrações contábeis da 
PreviSiemens apresentam adequadamente, em 
28/03/2016, posição patrimonial e financeira e 
desempenho, no exercício de 2015, em confor-
midade com as práticas contábeis regulamen-
tadas pela Superintendência Nacional de Previ-
dência Complementar – PREVIC.

Investimentos
A rentabilidade dos planos Suplementar e CD 
auferida de janeiro a dezembro de 2015 foi 
de 8,70%.

Parecer Atuarial
A avaliação atuarial, realizada pela consultoria 
Mercer, atestou que o Plano Básico (BD) adminis-
trado pela PreviSiemens, apresentou superávit. 
O valor do excesso do Patrimônio do Plano sobre 
o valor das Provisões Matemáticas foi utilizado 
para constituição da Reserva de Contingência e 
Reserva Especial conforme legislação em vigor. 

Reunião Ordinária da Diretoria Executiva 
As demonstrações contábeis e o resultado da 
avaliação atuarial referentes ao execício findo 
em 31/12/2015 foram apreciadas pela Direto-
ria Executiva em 28/03/2016 e submetidas à 
aprovação dos órgãos estatutários superiores.

Marcelo Neves – Presidente e Diretor Superin-
tendente
Roberto Ferraz – Diretor
Frank Lombardi – Diretor 
Adriana Boscolo – Diretora

Reunião Ordinária do Conselho Fiscal
Em 29/03/2016, o Conselho Fiscal manifestou 
parecer favorável às demonstrações contábeis 
e notas explicativas relativas ao exercício findo 
em 31/12/2015, e ao parecer atuarial elabo-
rado pela Consultoria Mercer, os quais foram 
devidamente apreciados pelos auditores inde-
pendentes Ernst & Young Terco.

Kleber Douvletis – Conselheiro Presidente
Andrea Kuboyama – Conselheira 
Yvone Kraiker – Conselheira (respresentante dos 

colaboradores e aposentados) 

Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo
Em 29/03/2016, o Conselho Deliberativo apro-
vou as demonstrações contábeis e as notas 
explicativas relativas ao exercício findo em 
31/12/2015, e o parecer atuarial elaborado 
pela Consultoria Mercer, apreciados pelos au-
ditores independentes Ernst & Young Terco e 
pelo Conselho Fiscal da Entidade.

Paulo Stark – Conselheiro Presidente
Martin Kerkhoff – Conselheiro
Renato Buselli – Conselheiro
Armando Lopes Jr. – Conselheiro
Sylmara Requena – Conselheira (representan-
te dos colaboradores)
Heitor Vaz – Conselheiro (representante dos 
aposentados)

Despesas em 2015 (em R$ mil)

ADMINISTRATIVAS TOTAL

Treinamento/Congressos e 
Seminários

13

Viagens e Estadias 7

Auditoria Externa 51

Consultoria Atuarial 239

Consultoria Contábil 206

Consultoria Jurídica 99

Gestão/Planejamento 
Estratégico

431

Informática 44

Outros 14

Despesas Gerais 2.664

Depreciações e Amortizações 0

PIS/COFINS 349

TOTAL 4.117

INVESTIMENTOS TOTAL

Consultoria de Investimentos 102

Custódia, Fidúcia e Gestão 3.349

TOTAL 3.451

Cenário Internacional
A economia mundial, assim como os mercados 
de crédito e de capital, continuam em recupera-
ção após a crise de 2008, contudo os mercados 
ainda apresentam dificuldades de manter uma 
estabilidade sustentável, tanto em função dos 
preços de commodities quanto de instabilidades 
geopolíticas regionais.

Em 2015, o PIB global foi de 3,1% desacele-
rando seu ritmo de crescimento em relação a 
2014 (3,4%). A melhoria no crescimento das 
economias desenvolvidas não conseguiu neu-
tralizar a desaceleração das emergentes, prin-
cipalmente os BRICS. 

Europa: Em ritmo lento e hesitante, a zona do 
euro vem melhorando desde o final de 2013. 
A inflação permanece baixa e o temor de de-
flação fez com que o BCE permanecesse com 
as recompras de títulos adotando medidas para 
aumentar a liquidez. 

�EUA: Em processo de retomada de crescimento 
econômico de forma moderada, porém sólido. 
Em 2015, o PIB teve alta de 2,5% (2,4% em 2014) 
e a taxa de desemprego continuou a cair para 5% 
(5,6% em 2014). Ainda com a inflação (1,3%) 
abaixo da meta (2,0%), o FED elevou as taxas de 
juros em dezembro para 0,25-0,5%.

�China: A desaceleração econômica continua e 
os mercados têm cobrado mais transparência 
das autoridades quanto às políticas.

Cenário Doméstico
A perda do grau de investimentos e a necessi-
dade de ajuste das contas públicas foram os 
destaques em 2015. É urgente uma agenda de 
reformas que amplie o dinamismo da economia 
brasileira. A notícia positiva vem do câmbio, que 
devido à desvalorização, favoreceu a redução 
do déficit nas transações correntes, enquanto 
o realinhamento dos preços administrados e o 
aperto das condições monetárias devem permi-
tir a convergência da inflação para o centro da 
meta no próximo ano. No entanto, ainda que a 
política fiscal tenha apresentado sinais de pro-
gresso, sem a aprovação da CPMF parece inviá-
vel o equilíbrio das contas públicas. A atividade 
econômica desacelerando cada vez mais ajuda 
no retomada do controle da Inflação.

Perspectivas para 2016
As informações compiladas no Boletim Focus 
de 08 de abril (emitido pelo Banco Central) 
apontam as seguintes perspectivas para 2016:

• Retração de 3,77% do PIB;

• �Relação dívida X PIB também demonstra dete-
rioração, ficando em 41,20%;

• �Expectativa de inflação (IPCA) em 7,14% 
(10,71% em 2015), e

• �Taxa SELIC com discreto declínio dos atuais 
14,25% para 13,75% em dezembro.

Não há otimismo no horizonte de curto prazo. 
A projeção para taxa de inflação se deve, prin-
cipalmente, mais à queda da atividade econô-
mica e menos pela política monetária e fiscal. 
A agenda econômica estará direcionada pelo 
desenrolar da crise política. A retomada do 
crescimento do país estará diretamente ligada 
ao nível de confiança dos agentes econômicos. 

Investimentos
A rentabilidade dos Planos Suplementar e CD 
foi de 8,70% no ano, acima da mediana das 
Entidades que compõem o grupo comparativo, 
pelo terceiro ano consecutivo. No entanto, o 
terceiro trimestre de 2015 prejudicou o resul-
tado dos Investimentos devido ao rebaixamen-
to da nota da dívida brasileira pela Moody’s, 
para o último grau do que se considera Invest-
ment Grade. A situação se confirmou mais 
tarde com a perda do grau de investimentos 
pela S&P. Esse cenário afetou a rentabilidade 
da carteira prejudicando os Títulos de Longo 
prazo vinculados à inflação.

Na renda fixa o retorno foi de 11,13%, que 
apesar de ficar abaixo do benchmark (11,93%) 
colocou a PreviSiemens entre as 4 melhores 
do ano entre 22 carteiras de Planos CD. No 
segmento de renda variável a rentabilidade 
foi de -12,41%, ficando abaixo do Benchmark 
(IBrX) -11,32%. 

Retrospectiva 2015

Resumo do Relatório Anual


